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Louvação a um bom companheiro « U n i ã o » 
"Bemaventuradcri os que têm tem desaparecida ds todos os am-
puro o coração, porquanto vcs bientcs onde é reduzido o espírita 
rão » Deus" — de serviço e onde scbra a preocu-

JESUS: Mateus - V., 8 pação do criticar". 
Caro iimãj leitor, Quantos núcleos do valer têm 
Há uma série de livros psico- fido perturbados p rque falta "au-

Ncstes meses, deste ano, nossa Regional Espírita de Ribeirão Pre- acertes de programas humanitárias 
crônica doutrinária se tem volta- to, ostribados nos E tatutos da do Centro "EaripcJo: Barsanulfo" 
ido para o dever de anotar diversos União das Sociedades Espíritas do Estão aí em tranca atividade cs de-
ècontecimentos históricos e socicló- Eilaoio de São Paulo (USE). parlamento* de assistência social: 
gicos, onde se salientam queridos Quando houve aquela celeuma le- amparo ao berço, cursos de gestan-
companheir.s do movimento do vantada em sua cidade a levar mui- tes> farmácia hameopata, teatro, es- . 
Epiritism-J Brasileiro. Além da to temer nos próprio» confrades. c 0 , a evengéiica, e a openesa Mo- graf.dos pelo médium Francisco xilio mútuo, compreensão, traba-

. comemoração expres-ibiltsima do em face das diatribes assacadas c'dade Espírita Emmanuel. Autor Cândido Xavier nos quais Emma- lha e bo/ vontade". 
\ 60? aniversário das atividades me- c ( n t r a ^ postulados Kardequianos, de divoreas peças teatrais de fundo nucl coment» passagens evangéli- Per mais que os mentores ami-
dianímicas do missionária e herói- pe]0 prei Qca Vcnatra, José Papa evangélico-eripiriiaf temos dele ain- cas. ^ go, procurem ajudar, persiste o 
co Francisco Cândido Xavier, TO- se ergueu fortalecido por sua fé c d a produções literárias em verses São cometitárics de uma atua.- clima dc vaidaie, de intriga, de de-
gistrou-se também o quadragésimo enfrentou esse pregador. A Casa 0 composições. Membro da Aca- lidada magnífica e que nes ccnvi- sarmemia, dd acusações mútuas, do 
ano da integração de Divaldo Pe- do B sque da Capital d'Ocste efe- d ^ i a Riberirãcpretana de Letras, dam a unia reflexão maior antes indiferença ao ato de servir, de não 
rcira Franco, outro arauto rctpon- r<Jc(JU memorável encontro, a 4 e a o nascimento recebeu da tomaimcp essa ou aquela atitu- cumprimento de compromissos &s-
lável pela demarcação dessa época o n j 0 e J f e vsjoros£) ^pjrjtista reba- a cll!c*'£a Cidadão d; Ribeirão de diante de uma situação mais di- sumidos. 
de preparação para a "Era do Es- ,eu d . ú b I i c 0 a i n t e n ç â , i a t c l i z d l_ Preto pele» relevantes trabalhos ffcJ- "Toda obra honesta e genero-

' quele prelado Tantos outros ta- Pres,a
i
d<s à sua comunidade. Ou- Certamente todos conhecem: sa repercuto n.v planos mais al-

temunhes seus no-lo confirmam co- m a ^ d e ™ dcn" e, " " A,- ,1 t m <*°<l«í««n<k> cooperaderes ai» 
o orador r«po«ávcl e jcwa- f * í u a e v ; ^ ' , f L u Z ' F o n t e 

lista esclarecido Pela Imprensa ^ ,™s as n'aç<rs neste texto nos Viva e tantos outres. Cre.o que todes podemos en-
com o ar io de Ccstábile Roma- I e v a n l a credenciá-lo à gratidão e Buscando uma página para tender a advertência. 

^ ;-pr;ç5 de todos nós, que o quere- nos» estudos, abrimos o "Pão É um chamamento a todos nós 

pinto" 

Deisde o 1' de maio, em Sacra-
mento* quando se comemorou o 
107' aniversário do ingresso de 
jEurípedes Barsanulfo, nesse Tcr-
tão abençcfido, à lembrança cons-
ciente dos 130 anos do apareci-
jnento do "Livro cos Espíritos", 
oferecesse à revbão de nossa res-

o ap io 
no manteve, em seu Diário, uma _ . . . . " — K- ,, .. IIC .. . , , . . ~ -

coluna de esclarximentj sobre ^ Maternidade comum. E-sa Nosso na lição Sentimentos fra- tf-píntas rara que façamos uma 
j , , n 0 F í a referência se faz também em temais". análise rigrrrsa da no: Rs atitudes, 

? ? ^ vibraçSo m favor de seu e rado Trata-se de um texto digno de de n mrneira de. agir d-ntro da 
cterecMe a rev^ao de nossa res- 1 i, Tbeotfcro.Papa escolhKto pa- ^ s a M e > tótÍ!naireilte m u i t o ^ ser lido, estudado meditado e apli- i„ ímição que nc' aíolhe, ofew 
jponsabilidade outrcs accntecimen- ra Presitfcnte do C«p. Euripe-e- cárío_ ^ s írV(. 2 Í n d a d e . cad,, aq íctbo convívio diário, par- cendo-nos oportunidade de cola-
to de muita significação contidos Bar:a:iuIfo em 1937 ca_a funda- reon,trar ,m E;pírit3 forte e in- ticularmente nosta época em que as berrr. 
no canhenho dos fatos cronológicos, da pelo idealismo de Cândido Pm- q u c b r a n t á v e l . Querem s definir- pessoas só sabem acusar a situação o que esta-nos fazenlo junto 
£ entre esses por justiça e obnga- K > V . y a » o i ^ « ç a o com ^ ^ ^ seu ^ ^ : i z e r d c qi>e estamos vivendo... a , grupo ao qual nos juntamos 
çao devemos comentar o Jubilen o dr. Camillo de Mates, Prof Má- ^ f i ]has ; pTo t [&scns Vera e O amigo espiritual nos convida para servk? 
de Outo da direção de Jose Theo- rir de Araújo, J . Hermogenes Tei- r.liiabeto, cem a soma do presti- a uma anSlise sincera de cano es- Cccuo estamos agmdo em rela-
doro Papa na direção do Centro xeira, Dr. Passig e outros sempre m 0 s ; ) d r Marccs Vinícius médico tanxr» agindo em relação ao "divi- çã0 companheiros de id;al7 
Espírita "Eurípedes Barsanulfo" e manteve hasteada a flama dos ho- njuito conceituado. no edifício do Cristianismo". Temo. nrdificado par-1 melhor 
-Unificação Kardecista", de Ribei- meus libertários. Mak tard; criou- E a K Í m i J , . , . , .^ c o l o c a r nes_ Ele nos chama principalmente nossa- atitu !es, pensamentos, pa-
rão Preto. O trabalho fecundo det- sc no mesmo local, à Rua Maria- ^ ^ vcr£c|5 q u E ]he d o . a atrnç&:, para o "imputo secíírio lavras, serviçOi pre tades? 
senvolvidb por esse companheira, na Junqueira, sede que ic trans- d i c a r a m os admiridWw e discípu- atormenta enorme fileira de N , . . 
durante estes cinecenta anos, nos formeu em patrimônio espiritual l o s & Sempre: — "Há um Papa ««» ssguidores". ( sido eTici-t- e rcsocnsável? 
oferece subsídios para um registro de súbita importância, a "Unifica- bem mais confiante / nas fileiras ^ "totalhas injustificáveis" . . ' 
amplo de conceitos e exemplos. A çâo Kardeci=ta", de Ribeirão Pre- d o Espiritismo / Arauto de rçãc l"® ^ s^Pdo desapareceriam se . o r i e n l a r t r d a 

simplicidade desse valoroso espiri- to.; Ainda, mais tarde, tivemos por permanente / a p u a ideal -eu t o dc* usássemos mais reflexão c w , . u Fçp,R r T 1c 
tista se aliou à sua tenacidade e, sua decisão desasricmbrada a cria- altruísmo f Traz Ribeirão Preto era déssemos maps ouvidos aos ensina- pspiRlTISMO LFI é "AMAI 
também, ao seu altruísmo sob prin- çâo do Colégio Espírita São Pau- s u a a J m a / e , c m sua fé o exem- m^tes de Je=us. v o s UNrs A Q | OUTROS" 
icípios austeros dos que sabem de lo, onde se sobressaiu também o p|3 fratem, / Herói de um livro Piá os que querem exercer a . . . ' 
luas reponsabilidades à frente ds entusiasmo de Salvador Trovado, P m que se espalha / a Verdade d^ fraternidade pura e para isso pe- Estaremos vivenciando este prin-
empreendimentos dessa natureza, dr. Bastop, Nair Cunha, Ivone Ensino fraterno. / A frente da dem a:s Espíritos Superiores "fór- c'P'o maior ensinad- por JESUS? 
Além de sua participação em to» Barb-ne Francito Massaro ei cli- xjniân Kardec; ta / I c é P pa te- m u l a s " q«e as ajudem. ^ D™5 noi ajude a refletir 
dos cs movimentos ospiritistas de 'ros. Recentemente esse incansá- ve „m roteiro / E ra verbo ar- E n.:. entanto a "fórmula" é e m u a a r p a r a meu lo r-
nossa Região, José Papa manteve vel lidader se integrou à construção dente ccnquist? / ai bênçít*, de um uma só: Solidariedade legítima que Acfonieta Barinl 
elo de apr ximação com todos cn çso d Creche "Vovó Meca", que, fiel timereiro / Hdad r que o bem 
6ues companheiros de nata cir- atualmente abriga dezenas de crian- ensina. f Teim a dotitrina em sua 
pmvizinhança. Ele e dr. Jaime ças. Acr lado de sua esposa Profa. vida. / E a ter paz por g aça di-
Monteiro de Barrcts, sustentaram Albertina Vaoini, que tem sido seu vina / mostra o Evaagelh: em sua 
sempre os entendimentos fraternos constante estímulo, vemevlo à frea- lida"./ 
em torno do programa do Conselho te das sessões doutrinárias e no Agnelo Morato 

Bezerra de Menezes 
E V A N G E L H O 

EM QUALQUER circunstân-
cia da vida a leitura e o estudo do 
Evangelho Segundo o Espiritismo 
é um ponto de luz espiritual a nos 
clarear a mente. 

Nos instantes de dor, angús-
tia, deálusões e sofrimento, cons-
titui o bálsmo divino a nos cica-
trizar is feridas da alma; 

nos momentos de cansaçci e 
dc incerteza é o bordão em que de nossos Espíritos; 
nos apoiames na caminhada pe-
dregosa da nossa redenção espiri-
tual; 

nas horas e nos momentos de 
amargura é o conslo e o conforto 

tpara o Espírito de rido e atormen-
tado; 

na -minutos de- sede espiritual 
, é a ânfora que contém a água crie-
f. talina que dessedenta; 

téslmo quinquagésimo sexto ani. 
versário do nascimento do lumino 

para os dias tempestuosos do fu- 6 o sublime convite aosi que, fa- ro vulto da Espiritismo tm nesso 
turo; mintes dc paz interior, participam, Pgís-

e, se caminhamos ao desabri- pela renúncia, pela humildade e pe-
go, ao saber das tempestades, í o li abnegação, do banquete real da 
agasalho que nos protege da» tor- Mansão da Céu; 
mentas da vkla; 6 o imenso farol que penetra as 

e, -;e rastejamos na pobreza cu trevas da ignorância do mundo pa-
na mendicância, é o tesouro que ra iluminar c piritualmente a e> 
J .us, o Maa a e Meigo Rabi da trada dos viajantes e evitar se pre-
Galiléia nos legou para a riqueza cipitem nos absmos a desfiladeiros 

e flagelam as carnes, per desavisa-
dos caminheiros da dor; 

é por fim a libertação de quan-

Tranücorre este ano, no dia 29 tembro do 1887, dava infeia à pu-
do corrente mês dc agos'o o cen- bBcaçjb <!t uma série de artiges 

e, se nos cobrimos de ouro e 
pedrarias, dissipando as horas no 
ócio na luxúria, é o roteiro que tos, perdidos nes elos interminá-

veis das encamações, sob o guan-
te des desesperos, das angústias, 

nos de -via dás seadas da perdição, 
da vaidade, do orgulho, e da am-
bição, mostrando-nos a roteiro a dos desenganos, das lágrimas e das 
seguir para a libertação de nosso tormentas, an ciam per mãai que 
Espírito. partam as algemas que os pren-
I O Evangelho, também chama- dem ao selo das torturas morais do 
do Boa Nova, como a palavra do Espírito, 

e, quando a fome de paz in- Cristo, é a Mensagem Consola- Leitor Amigo e Trmão. Procura 
tericr, de amor e justiça nos mor- dota do Pai apontando, aos que compreender que não existe um 
tifica, é o alimento que nos ergua abusam do livre arbítrio as conse- traves-eiro n-aci:. para uma cens- 0 rirme 4c ADOLFO BEZER-
as forças combalidas, que nes in- quências da má escolha entre o Bem ciência atribulada. DE MENEZES CAVALCAN. 
funde a fé raciocinada, que nos vi- e 0 Mal; Porque o Evangelho Segundo 7 , ^ n c s a n a b ^ 1 I i s . 
vifica e nos sustenta na peregima- É 0 divino protesto de amor por o Espintismo e, sobretudo, Amor. 

Çâo da carne; Seus filheo. que, enveltos nos atra- E, só ele, edifici no teu Espí- <4r ia do Espiritismo no Brasil e, 
e, porém, se o frio nos enrege- tiros da matéria perecível, olvidam rito para toda a eternidade. conscqucntcmcnto aos primeiros 

la pela ausência da esperança, é que são Espíritos eternos votados Faze isto Estuda o Evang^- passos do movimento de CNIFI-
o vinho espiritual que noisi cquece à perfeição e à luz e preferem, to- lho e triunfarás espiritualmente. CAÇAO DOS ESPIRITAS, em 
« nutre, conferindo-ncs energias davia, as dores e as trevas; Jorge Bcigcs de Souza terras brasileiras, quando cm se-

num antigo órgão da imprensa bra-
sileira "O PAIS". 

Neste veículo "O PAIS" que 
cricclava na capitei do» Império 
brasileiro, mb a direção republi-
cano Quiniina Bocaiúva, Dr. Be-
zerra sob o p5e<KJÔnimt> lie MAX, 
i xibiu as primíeias dos seus princí-
pios elevados, revestidos da cava-
llioirismo da mais apurada língua* 
gem. 

Com gesto «le imprreclvtl gra-
tidão, o jornal "A Nova Era", en-
foca no transcurso de mais um ano 
o reconhecimento sua pessoa 
apost Jar c pioneira, di sen exem-
plo de tenacidade e fortaleza, q»< 
sa ern ervaram indeléveis no-, anais 
('a História do Espiritismo e do 
Brasil. 

A REDAÇAO 

Citações tis Família 
Grande conquista ra vida 

Ser onde a dor sc estravasa 

Pessoa sempre querida 

Por dentro da própria casa. 

Raul Perdeneiras 
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A mulher do piolho... 
Desd meaino ouvia minha avó (alar na estória da 

«nuBier éc< f i ibct . . . Teimava, insistentemente, sobre ta-
t o £••„• lhe dava veníado de contradizer. . . . E o fazia 
«té i j últimos conseqüências... 

Compareci ao Cer.grcsso Internacional para o estu-
cVi da K oncanação. Os portenhos o batizaram de Jor-
radas Palingené icas. 

Uma cias figura simpáticas e proeminentes do Es-
firi i me pcricaho me advertiu, solenemente, qual um dos 
prendes chefe; de jtus hindu: — Drm Barros, nada de 
KcH;: o. No Cragiesso não falaremos nada ifc Religião. 

O sradosc» Waaiiiil de Freitas já me havia dito que 
nada teríaino>.; a fazer etn Buenos Aires, pois não fctaria 
integral o Espmtism Cristão do Brasil. 

Mereci a'honra de ser vice-pre-iden!© ao lado da fi-
jrar singular de Coarado Ferrari. 

Na primeira reunião, solicitei ao presidente se po-
deria pedir ao ilustre auditório uma definição para Re-
ligião . 

Seria apenas para me situar durane os debates so-
1- a Recncamaço, à luz da Ciência, da Filouofia e da 
Religião. 

Ninguém atendeu à minha súplica, PELA ORDEM. 

Pedi então, a pala-vra, para explicar o significado mais 
uEÍversal de RtligiSo. 

Uin conjunto de LITURGIA, DOGMA E MO-
RAL: liturgia irubolizando cr, «te» exteriores.. Dogma, o 
rc uüado dos debates sobre um tema transcendente fixa-
do em Lei. Moral, um o:njonto de leis ideais sobre nes-
ses pcflsaijj«ato3, palavras, intenções e atos. 

Ante; da primeira reunião, houve uma solene IN-
VOCATION buscando em louvores c grande arquiteto do 
universo. Para mim, LITURGIA. Ato exterior. Logo 
trós. t j relembrado que ABaa Kardec considerava Reea-
e-rnação, um DOGMA. No seu conceito: uma verdade 
evidente per si mama. Logo, axioma. E durante tedas 
es rainiõ-ís foi exaltada a Doutrina de Jesus — O CRIS-
TO. üíávaiTS poli, em plena reunião religiosa. E de 
Espiritismo Cristão... 

XX XX XX —— 
O interessante é a insistência de certos cavalheiros 

quo se dizem rllankardecistas e que insistem na afirma-
ção ca que Kardec NEGAVA A O ESPIRITISMO O 
MESMO!» 

Continuamos 
<— Conserva a alma a lembrança do que fez na ter-

r. ? Tem ela, ainda iateresse pdos trabalhas que não po-
de completar? 

Depende de sua evolução e da natureza desses tra-
balhei. 

Os E <pírit»3 desmaterializados se preocupam pouco 
ccm as cci a. materiais, das quais se julgam felizes por 
estar livres. 

Quanto ses trabalhas qae começaram, segiuido sua 
importância e utilidade, in piram a cutros o desejo de 
terminá-los. (Pergunta 152, de "O Principiante Espíri-
ta" — Allan Kardec). 

!: muito natural qu» o» espirites se lembrem da vi-
da que passaram na terra, após o desene me. Mesmo as 
criatura» q'ie cilentatn grau evolutivo mais apurado, te-
ecría» o qae freio, fi lógico que não se prendem dese-
qujübradamente a esse mundo, mas não poderiam simples-
m?n'i esqueci-!.-, copo se noda tivesse acontecida aqui. 

O) espíritos ainda inferiores-, quase sempre se agar-
ram apaixonadamente a essas recordações, ratardando 
c m isso o despertamento para a nova dimenso da vida. 
Já aqueles que conquistaram maior compreensão,-sabem 
que a vida material foi uma etapa que passou e, sem dú-
vi:'a, apcsàf de não esquecê-la totalmente, dão pouco va-
los as c.: isas materiais, apenas guardando as experiências 
adquiridas. 

Ainda é por demais sabido que os espíritos que de-
sciam e tem condições, se ocupam n i vida espiritual.. As-
sumem tarefas que vão possibilitando a continuidade da 
escala do aprendizado. E a humanidade estaria irreme-
diavelmente perdida se nossos irmãos que vivem fora da 
carne, se identificando como guias espirituais ou mento-
res não se ocupassem na prestação de serviços a todos 
BÓ5. 

São eles que nos inspiram, incentivam e socorrem, 
dando condições plenas e seguras para que os habitan-
tes do planeta posam desenvolver suas pautas de com-
j»r. rui ses, objetivando, a perfeição a que tdos estão des-
tinados. 

Mas em muitos casos, mesmo os espíritos que já 
amealharam condições evolutivas superiores, permanecem 
ao nrsso lado. As vezes criaturas que conviveram conos-
c e nos precederam na viagem de retoma à Pátria Es-
piritual, se ligam em atividades terrenas, em trabalhos 
dianos c de grande proveito para os homens. Trabalho 
muitas vezes, criados por eles mesmos, edificados pelos 
seus esforços. Continuam espiritualmente, dando prosse-
guimento à obra inacabada, através da inspiração que 
transmitem a companheiros encarnados. Com o desencar-
no desfalcara o grupo dos encarnados, mas reforçam o 
dos def encarnados. e a luta continua, pois quem deseja, 
encontra sempre trabalha a executar. 

Na célebre sessão solene do Dia dosi Mortos, Kar-
dec afirma: — Sins, meus irmãos, o Espiritismo £ uma 
Ríligiio. 

E ainda explica: Não uma Religião no conceito co-
mum de uma organização congregucional, em que há 
sacerdotes, igrejas, liturgias, vestes especiais para seus 
pastores. Mas uma filosofia cem as bases científicas. 
Pois a Fé somente é Fé quando enfrenta a razão, face a 
face em toda s«s épocas da humanidade. E mais, todas 
as verdades que a Ciência comprovar como verdade, se-
rá anexada ao patrimônio do Espiritismo. 

Assustada com a afirmação do Mestre de Lyon, mui-
ta gente teme as músicas nas reuniões espíritas. E se 
amedronta até mesmo com os órgãos no ambiente de nos-
sas Casas de Oração. Para não parecer que estamos co-
piando outros Templos. E André Luís, ao lado de Em-
manucl, nos vem afirmar: Uma instituição espirita é 
Templo, Lar, Hospital e Escola. 

Em Missionários da Luz, o Mentor espiritual, orien-
ta André Luís: Diga aos irmãos que não façam concen-
tração. Façam música. 

Sabia, logicamente, o MentoT, que ninguém sabe fa-
zer concentração.. Desconhecem que os induistas tudo fi-
zeram para obter uma CONCENTRAÇÃO MENTAL. 
Fixação das atenções em um triângulo, em uma frase, em 
um vocábulo, em uma letra... sem êxito. 

Nosso Mentor solucionou a questão: todos entoam 
uma canção-prece. A mesma melodia, o mesmo poema, 
além da exigência de Allan Kardec: HOMOGENEIZA-
ÇÃO E SIMPATIA. 

Etsas exigências visam a obter o máximo de ener-
gias mentais para que a química do amor se consolide 
na mistura, ou combinação, dos fluidos A, B e C. Flui-
dos explicados, por André Luís, em três dos seus livros. 
Para a renovação das células. 

Interessante: a primeira pergunta de nosso compên-
dio de Filosofia é: QUE E DEUS? E Allan Kardec orien-
ta, também, as preces. Orienta, exemplifica, oferece mo-
delos . . . 

Após tantos motivos, fatos, citações, exemplos, ha-
verá teimosos mutilando o tríplice aspecto do Espiri-
tismo? 

Não os leio mais. Receio relembrar a ESTÓRIA DA 
MULHER DO PIOLHO. . . 

Newton G. lie Barros 

a Trabalhar 
Portanto, não teria nenhum sentido entender que após 

a vida física o espírito pudesse permanecer ociosamen-
te deitado no dívã do comodismo a contemplar as mara-
vilhas uaiversais, num descanso eterno. Antes de felici-
dade, seria isso um suplício, um martírio. Alegra-nos sa-
ber que podemos oentinuar trabalhando em nosso bene-
fício e em prol daqueles que solicitam nossa ajuda. Aí 
sim, podemos entender a Justiça Divina, pois jamais se-
riamos felizes contemplando a infelicidade daqueles que 
choram no "vale de lágrimas". 

W. A. Cuin 

— M e u f i l h o = 
Filho: o lar é x> berço do teu destino!.... 
Templo aberto ao teu coração, aí tens o porto a 

que o Senhor te conduziu no extenso e furioso mar da 
vida terrestre. 

Aprenda a respirar dentro dele, com o respeito e a 
bondade que a vida nos merece. 

Haverá, porventura, lição mais comovente que o es-
forço de teu pai, por manter-te robusto, e poderemos, 
acaso, encontrar mais sublime testemunho d e sacrifício e 
ternura que o carinho de tua mãe, esquecida de si mes-
ma, em favor de tua alegria? 

Quando a chuva, lá fora, enlameia a estrada e quan-
do a ventania passa zunindo, na altura, já pensaste na 
benção do teto que te agasalha? A mesa, quando a sopa 
fumegante convida tua fome ao repasto, já refletiste na 
sublimidode do santuário que te abriga? Quando, cansa-
do, te acolhes ao leito, já medita.te na doce e misteriosa 
mão de Deus que te sustenta o sono? 

Aprende a honrar tua casa, no cultoda gentileza, en-
riquecendo-a com o teu serviço constante no bem e san-
tificandc-a com o teu amor. 

O lar é o primeiro degrau com que o Tcdo Pcderoo 
nos mduz a escalar o Céu. 

Tua casa é o teu celeste jardim no mundo. Culti-
va aí, nesse abençoado recanto de paz e trabalho, as flo-
res do bem que nunca fenecem. 

Ajuda-o na preservação da tranqüilidade e do bem-
estar porque, um dia, de frente preocupada, como agi* 
ra acontece a teu pai e 4 tua mãe, crescido e pensativo, 
terás um lar diferente, onde estarás como senhor, e in-
clinado sobre algum rosto alegre e saltitaníe, como o teu, 
igualmente dkás: 

— "Meu filho! Meu filho!.. 
Mehnel 

(Extraída do Livro MAE, — Autores diversos, psiegra-

fado por Francisco Cândido Xavier). 

Um Papa Espirita! 
Uma revista de princípios deste •«óculo publicou in-

teressante notícia sob o título: "PIO X E O ESPIRITIS-
MO" . E não ignerou que esse Papo Pio X antes de su-
bir ao trono do Pontifício se ecupara com muito inte-
resse das pesquisas sobre o* fenômenos espiritas. Sua re-
lação com alguma pessoa, quando era Patriarca de Ve-
nenza (It.) levou-o às experiências da mesa de pé de ga-
lo, isto é mesinha de três pés destinada à tipUlogia co-
nhecida como manifestação das mesas falantes. Torna-
rant-sq notórias essas experincias, desde que ele se ins-
talou na Cadeira de São Pedro, no Vaticano e tudo in-
dica ter continuado nesse mesmo interesse. Seu médico 
dr. Lapcni, que foi também médico de Leão XII I , pu-
plicou um livro (grosso velume) sobe o B gúritismo, acei-
tando lhes a» consequncias. Esse volume, que foi edita-
do por uma livraria católica, teve provavelmente a apro-
vação da Cúria Maior, dizendo-se até que P b X (Uiu-
seppe Sarto) fei quem recebeu o primeiro exemplar da 
edição. E esse entusiástica mente felicitara o Autor con-
clumdo-se de tais fatos que o referido Papa influiu nesoa 
publicação. Interessante lembrar ainda que Pio X (1903 
a 1914), nasceu em Riese (Província de Vencza-Hália) e 

foi canonizado por seus feitos e virtudes, em 1951. 

Nosso Comentário: Se Sua Santidade — o Papa 
Pio X, nas Leis Canônitas foi elevado à categoria de San-
to — cau a ba tante admiração e respeito o procedimen-
to da Igreja Católica Romana, relutar contra a verossi-
milidade desses acontecimentos. Se S. S. investigou c* 
fenômenos da Doutrina Espírita queremos crer que, sa-
bendo de cor e salteado os preceitos evangélicos, esoe Pa-
pa Investigador sabia que quem fez a Primeira Ses ão Es-
pírita, (cenforme Mateus Cap. 17) foi o próprio Jesus no 
Monte onde houve a tr.n figuração, em presença de Pe-
dro, João e Thiago. Jesus realizou uma sessão de efeitos 
físicos, usando desses discípulos o ectoplasma (fluidos ne-
cessários ao fenômenos de materializações) em cuja ocor-
rência materializaram os Espíritos e Moisés e Elias. 

José Pinto Vaiada 

"SUBSÍDIOS PARA A HISTÓRIA 
D O ESPIRITISMO EM FRANCA" 

Caro amigo Sr. Agnelo Morato: 

Venho <3e público parabenizá-lo pelo seu livro — docu-
mentário do Espiriti mo em Franca e que sua gentileza 
graciramente me enviou. 

Manuseei suas páginas, embalada pela emoção.do 
ternas recordações e nas asas da imaginação recuei no 
tempo, reencontrando velhos afetos que a vida distanciou 
do meu coração. 

Recordei e revj tomada de suave melancolia, os vul-
tos querifcs da uos-o passado saudeso, que suas referên-
cias carinhosamente destacaram. 

Relembrei com gratidão, a figura inesquecível de do-
na Maria Barini, a quem um dia no meu tempo de meni-
na-mc-ça eu também recorri, recolhendo o carinho e a 
bondade de sua caridade. 

Relembrei a pessoa alegre, extrovertida e cristã do 
Sr Mário Naiini de quem me recordo com muito res-
peito c saudade. 

Revj a personalidade forte e marcante do Sr. José 
Russo de quem guardo as mais agradáveis recordações 
revendo igualmente sua nobre companheira dona Ofélia 
Russo. 

Nessas doces evocações desfilaram ainda na pas^ 
sarela de minha tela mental outros elementos de valor 
dentro da seara ospírita. A bondoia dona Mariquinha 
Brasa de cujas mãos abençoadas recebi, por tantas ve« 
zes, o auxílio magnético atrav-s do passe curador; a dis-
creta dona Izoidina Leite; o amigo sincero Sr. Miguel 
Sábio de Mello; o humilde Sr. Roso Alves Pereira, o 
esporantista auto-didata Sr. Salvador Rocha de quero 
há muitos anos, recebi algumas aulas de Eperanto. 

Diz velho provérbio que recordar é viver e posso 
lhe afirmar que vivi novamente como naquele tempo, 
íio influxo dessas lembranças. 

Senhor Agnelo é graças ao seu esforço e trabalho, 
é graça-, ao seu entranhado amor à nossa Terra, que ho-
je Franco-Espírita tem sua história compilada no inte-
restante livro de sua autoria. 

Obrigada, cultor do nosso passatfo, das nossas tradi-
ções e da no sa história. 

Fraternalmente, 

Branca Maria Gomes Mariiniaao 

0 grãczlnfio de mostarda. 
No silêncio de uma noite eonstelada 

Um fio de cabelo uma folha cai. 
Es b queda para nós não vale nada 

Mas nos céus imensos, ressoando vai. 
A semente florida, remove montanhas 

A Dracma perdida, seu brilho nos atrai, 
Estremecem do universo as entranhas 
Os pequenos atos, e tão no-s arcanoj do pai. 

E a tempestade, arrasando o velho mundo? 
Com traços de rancor profundo 

Os detroços que ficam, quem os salda? 

As criaturas mesmo conhecendo a verdade 
Se libertam, praticando a caridade 

Logo, floresce o grãozinho de mostarda. 

Maria Cintra 
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MUE, preservando a memória 0 W <K males 
/ ' Otial * mixãr» mau n&fa&ía. a IncKnacSr» m 

7 

Para preservar mais alguns lances da memória histó-
rica íl; MUE — Mcvfcr.ento UniverStário Epírita, ofe-

: rtço i j Mauro Quiníclla (de Brasília/DF) e outros pos-
itiveis interessados, noves d.dos, colhidos junto a sra. 
Cleusa Beral.'i Colombo socióloga, qu- prepara tese dei 

sjjiós-graduação em História (sebre o MUE), 11a PUCC de 
São Paulo. 

A sigla MUE conheceu três fanes tfitiutas. A pri-
meira ccorreu com seu lançamento oficial, na capitJ 

ipauli ta. Fatc registrado em 17/06/1961, as 20 horas, 
em s.r.isão scJetv- na Feculdfde <?r Direto do Largo de 
São rranrisc, vincula:la a USP. 

E^irver m presentes 83 at: representante d:> então 
presidente da República, sr. Jânb Quadros, o Vice-Pre-
íeito de São Paulo, Dr. Freitas Nobre, autoridades da 
Guarda Civil, representantes da Cruzada (lc-s Militares Es" 
pfritas, diretores da Federação Ecpírita do Estado de São 
P. uIo, da Liga Espírita, da União das Sociedades Espi-
ritas do Eslad: de São Paulo e diversos Centres da ca-
pitai e do interior. 

A mesa teve como preidmte de honra o jornalista 
o escritor espírita José Herculano Pire». A sessão foi di-
íiçida pelo ir. Carlos Jordão da Silva cujo cradcr ofi-
cial foi o Dr. Luiz Monteiro de Barres. 

A diretoria do MUE (primeira e única) teve como 
Presidente Lrvio Aurélio Vila (Engenharia), Vice, Val-
ter Rangel de França (Direito, 1? Secr.), Paulo Jacinth> 
(Economia), 2? Secr., Cicicremar Amaral Batista (Filoso-
fia) 1? Tes., Mário Paulelli (Direito), 2? Tes., Nilza 
Mattei (Direito), Diretor Cultural Sérgio Henrique Ma-
cedo Pinto (Direito), Diretor de Serv. Social, Nair Mor-
tensen (Serv. Social), e Biblitce., Ademar Sampaio (Di-
reito) 

Na declarsçSo de atividades, publicada na R1E — 
Revista Internaoi nal de E piriti rno (1961), propunham a 
f|jeição do projeto dc diretrizes e b ses da educação na-
ci. nal, in talação de tim departamento jurídico, um es-
critório piloto ds arquitetura, ombate à dialética mate-
rialista, levar d Espiritimo às. Universidades, propugnar 
p ia mudança do homem e da estrutura tDcial à luz da 
doutrina E pírita, e Instalação da Casa do Universitário 
Espírita, destinado a abrigar os jovens espíritas do inte-
ri r, que ao deslocarem-se para a capital, necessitassem 
de alojamento para dar continuidade aos seus etudos. 

Essa; mota', tudo o indica não feram alcançadas. 
Ê que e se MUE entreu muido ceda em rota de cclfeão 
cem as lideranças do movimento de "unificação" desuni-
ficada, devido a terem adotado um discurso voltado ao 
social. Discurso que provocou desconfiança.! no grupo 
4minam», que os estereotipou como autOTes de uma pc«-
ilvel prática marxista. Assim pensando, passaram a lu-
tar para o esvaziamento do MUE, cerrandc-lhe todas as 
portas anteriormente franqueadas. 

Um doe, atritos mais sérios, pelo que apurei, teria 
Ocorrido entre a diretoria do MUE e o Dr. Ari Lcx, 
membro da FEESP, m tivado pela smipatia que um filho 
demonstrava com relação ao MUE. 

A sigla fundada cm 1961 durou porço, dei*, ndo de 
eaistir lego no ano seguinte. 

Por volta de 1966-1967, retomeu-a um outro pes-
soal, marcando assim sua 'tfintda fase, com, liderança de 
Jonny Doin (Advogado), Jjao Carneiro Soares (médico) e 
Valter Sc rpin (eitudsnte universitário). Sem diretoria 
oficialmente formada, procuraram retomar algumas das 
propostas do MUE anterior, preocupan:Vt-se cem a~< ques-
tões sociai", levando a Doutrina Espirita às Universida-
de, e propugnondo pelo teu caráter científico. 

Contudo, ficou restrito (de 1966 a 1968) à cidade 
de São Paulo. 

Somente em 1969 a sigla MUE inaugura tua ter-
cei-a c fii'inia fase. Fato verificado com a formação do 
MUE «i; Campinas (SP), liderado p r Adalberto de Pau-
la Paranhos ex Presidente da Mocidade Espírita Allan 
Kardec da mesma cidade. 

Foi ele quem ampliou o raio e ação deri MUEs, pro 
vidtncianda a incorporação da Revista "A Fagulha", que 
era independente, fundnda e dirigida por Armando Oli-
vúrs Lima. r»;a Ucvista passou a ser o principal ins-
truir, r. Jc •iiwiçfçio -s ideais dos MUEs, a partir do 

.. ai.0 ií;, d; ia <>, tenã> Jio o primeiro ór-
gão ca imprensa espírita a defender aberta e sistemati-
camente teses sociais. 

Os MUEs de 69 a 1973 defendiam como fundamen-
tal a mknt lidada unjverrtârb. Pcrém, não con tituia "exi-
gência 'sino qua nen' para alinhar-se nos MUEs o grau 
de Infração universitária". E pírit ,. universitário e grau 
universitária, para cs MUEs, não eram a mesma coisa. 
Entendiam como mentalidade universitária a permeabili-
dado ao novo. Adctavam-na aos indivíduos capazes de 
voltar atrás, rever seu, pontos de vista, mostrando-se de-
fensores de idéias: arejadas, cem de«jos de saber e ser. 
(Ver "A Fogulha" de n» 12, nov./dez. da 1970, pp. 
49/50). 

Nesse período, Adalberto incentivou a formação dos 
MUEs do Salvador/B A, Rio e'e Janeiro/RJ, Botucatu/SP 
e Sorocaba/SP, tendo mantido contate* com elementos 
do Sul. 

O f rte dos MUEs feram as discussões dos proble-
mas sociais num período difícil pelo qua! atravessa o 
pais (dit dura militar vinda dc 1964), e a crítica "inter-
na cófporis" ou reja, cri ioa d:, movimento sectário es-
pírita, qu; ainda não se transformou em movimento, não 
representando a altura as idéias prcgresiistaj da Doutri-
na Espírita. 

Foram férteis su-s inúmeras publicações em livros, 
apostilas, jornais e artigo' em diversos periódicos da im-
prensa spírita: Espiritismo e Marxismo, de Jacob Hols-
reann N<tto', Espiritimo Dialético, de J . Herculano Pi-
res; Estuda, Sociais na Evangelizaçã Epiritismo ccmo 
SintfM, e Os Jovens e a Que tão Social, dí Armando 
Oliveira Lima; O Espírita diante <Ia Lei, de Adalberto 
Paranhos; Jornais Presença, Espírito Universitário, Co-
municação e Panfleto. 

O esvaziamento, dos MUEs deste último período de-
vem-se a algumas divergência^ intem s, provocadas pelas 
pres ões externas do movimento sectário espírita, com a 
publicação da "súmula da a!a da reunião ordinária rea-
lizada no dia 6 de fevereiro de 1971", do CFN — Con-
selho Federativo N: cional da FEB — Federação Espírita 
Brasileira, publicada na revista Rçformadrr n? 4. ano 89, 
abril de 1971, pp. 83/84 associada a "revogação da 
pcorrogftiva concedida aos MUE, pela USE — União 
das Sociedade; Espíritas do Estado de São Paulo, publi-
cada no jornal Unificação 11? 22, ano XIX, julho de 1971, 
pag 4, ao artig- de J Herculano Pires publicado na RIE 
— Revista Internacional de Espiritismo, n? 8, ano XLVII, 
de setembro de 1971, pag. 248, e no jornal Unificação, 
n? 224, ano XIX, de novembro de 1971, pag, 2, mais 
o editorial do jornal Espiriitsmo e Unificação n"? 248, ano 
XXI, de agosto de 1973. 

Diante de tantas pressões, e dr|cidido entre seus mem-
bros que nã;, havia mais "clima" para a continuidade dos 
MUEs Adalberto Paranhcr, impôs a retirada do seu no-
me da liderança da Revista "A Fagulha" e do» MUEs, o 
que o levou a extinção em 1973. 

Eduardo Simãe] 

K a r d e c a t u a I i s s i m o 
Escrevo estas linhas, e bem depressa mando o ma-

terial para o jornal de Franca (SP), A NOVA ERA, cxi-
tímente em 1987, quando a família espírita comemora 
Com euforia os 130 anos de "O Livro dos Espíritos.". 

Garatujo este comentário exatamente para dizer que, 
em minha opinião, Kardec oontinua atual, prossegue atua-
Ik-imo. Não parece que mais de um século já se trans-
correu desde os seus escritos terem aparecido pela pri-
meira vem era Paris, a cabeça intelectual da Europa e 
me mo do mundo de então. Parece que o Codificador 
ettá escrevendo ainda hoje, em fins do século XX, dian-
tj do avanço estupendo das ciências e das deicobertas no 
mundo cientifico de agora. 

Um dos postulados da então nascente Doutrina Es-
pírita, na primavera de 1857, foi a pregação de que há 
vida em outros mundos. Foi a revelação da habitabilida-
de de outros orbes. Apluralidade dos mundos habitados. 
O que, decerto, era uma informação de impacto na épo-
ca Por muito menos Gnlileu quase ( transformado cm 
tocha humana só p:rqu« dizia que era a Trra que girava 
9o redor do Sol, verdade hoje cediça, do conhecimento 
das crianças que começam a visitar a escola de 1' grau. 

Ccube a Camilo Flammarion, astrônomo famoso, e 
também espírita, o mérito de tomar esta te\e doutriná-
ria e difundir tal princípio através de inúmeros livros seus 
que alada agora a gente lê com proveito e encantamento, 
cm providenciais traduções editadas pela incansável tur-
ma da Federação Espírita Brasileira. 

Então, Kardec já defendia a vida inteligente em ou-
tros planetas, não sendo esta maniic tação necessariamen-

Qual a paixão mais nef.oOa, a Inclinação mais per-
niciosa que por si só, poderia levor o hamem à tots! per-
dição? Ou ao acréscimo dc mais ijgumas encarnaç5es ex-
piatórias? 

Segundo uma lcnea oriental, o vício- d i bebida se-
ria o pior dos males para o ser humano, uma vel que 
eob o império da bebida, o indivíduo é levado a praticar 
danos que não faria jamais quando sóbrio. 

Esta parábola orientai t atribuída a Maomé, o pro-
feta que o munda árabe considera como o maior de to-
cos C6 emissário., ja.rr.ais vindo ao plano terreno. 

Ei; e historia: "Ccnta-se que o Tentador enoon-
uou um honien? que. ambicionava a ptoso de uma gran-
de fortuna e ífcpôs-se a ajudá-lo a conseguií-la. Para 
tanto deveria o ambicioso aceitar uma das três propostas 
seguintes; m. tar a e. posa, surrar a mãe até inutilizá-la, 
ou embriagar-se. 

"De que me adiantam um grande poder e a rique-
za, após matar minha esposa, a quem muito amo, ou inu-
tilizar minha mãe, retribuindo-lhe tudos os sacrifícios fei-i 
tos por mim e a dedicação afetiva, com tão estúpida 
ação?!" — ponderou o ambicioso. 

"Então aceita embrigar-se, aprmas uma vez?" — 
propôs o Perverso. 

Acreditando que 05 efeitos da bebida logo passa-
riam e que o ato seria de curta duração, o ambicioso 
aquiesceu, negociando a fortuna, pelo emb.-bedar-se. 

' E apenas por embebedar-mo terei direito a esta 
grande riqueza? Se assim for, está feito nosso trate/'. 

Assim, tomou o ambicieso altos doses de vinho e de 
aguardente, perdendo completamente o controle sobre si 
mesmo e desequilibrando-Se por inteira|. 

Logo, porque a esposa o admoesta;se, ignorando ela 
o que se passava ele agrediu-a violentamente, empurran-
do-a contra a parede. Tamanha foi o impacto, que a 
mulher teve uma fratura de crânio, morrendo» no mesmo 
instante. 

A mãe do infeliz, que observou o desditoso inci-
dente, correu a auxiliar a nota. O bjbado, porém, de-i 
sarvorado e possesso, reagiu, agredinjrva e produzindo-
lhe fraturas e hemorragias que a inutilizaram para sem-
pre. 

E o himem que se negara no exeij:ício da razão lú-
cida a praticar apenas um mal, quando embriagado des-
cambou pata a dolorosa reaiiz çâo de todos cs males!" 

Assim considerada, a embriaguez que produz com-
pleto obscurecimento da mente do indivíduo seria, de fa-
to, o mais danoso dos vícios. Levado ao embrutecimenr 
to pelos eflúvios tóxicos emerge do homem a fera que 
jaz adormecida cm seu íntimo. 

E aquilo que não conceberia fazer em sã consciên-
cia, o sujeito executa quando bêbado ou drogado. 

João Duarte de Castro 

m 20 Pai senão por mim 
To-

co m 

te igualzinha à que exi te na Terra em que vivemos. Cla-
ro! No próprio si tema ecológico cto muudo que habita-
mos há diferentes formas de vida, desde os fundos abis-
sais dos oceanos, até a luxuriante verdura das florestas 
equatoriais, dos polos aos rigores do de ert0 de Soara. 

No ano dos 130 ancs.de O Livro dos Espíritos Kar-
dec continua atual, atualíssimo. E se desejo você um 
exemplo, cu com prazer lhe ofereço aqui e agora. O 
Jornal cario a de grande penetração O DIA, em sua edi-
ção da 5 de abrli de 87 estampa esta notícia; Passadena, 
Califórnia (UPI) — Vários astrônomos se disseram con-
vencidos de que há vida inteligente em outros lugares do 
universo e têm esperança de detector sinais de rádio de 
extra-terrestres. "A meta não é btrear extra-terrestres, 
maj sim os seus sinais extra-terrestres" — disse JU| Tar-
ter, astrônoma da Univcrsid de da Califórnia, em Ber-
keley. 

Falando numa conferência sobre temas paranormais, 
Tarter disse que a NASA está «slicitanda verbas ao Con-
gresso para um projeto que envolva o uso da tecn logb 
de microondas, a fim de identificar sinais de rádio de ex-
tra-terrestres viajando através do universo com a veloci-
dade da luz. Tal tecnologia é usada pela NASA para se-
guir suas sondas espaciais. 

Frank Drake, decano de Ciências Naturais da mes-
mo Universidade, disse que a Terra não está só quinto 
à vida inteligente. Há milhares de milhões de estrelas lá 
fora, Ora, Kardec não está atual? Que me diz, hein? 

Celso Martins 

JOÃO — CAP. 14 V. 6 14;6 

Ler as Escrituras Sagradas, muitos lêem. 
davla, são muitos poucos aqueles que lêem 
atenção, escrevem, e pregam certo. 

Dizemos assim, porque militamos na Saara Es-
pírita já há alguns lustros, e ainda não tviemos a sa-
tisfação de ouvir um discípulo de Demóstenes ou de 
Heródito, pronunciar ou escrever com exatidão, a 
taxativa sentença de Jesus que serve de epígrafe a 
este artigo. 

No capitulo 10, v. 30, de Joào, disse Jesus: 
"Eu e o Pai somos um". 
No versículo 38 do mesmo cepltulo, Jesus foi 

mais claro, quando disse: "O Pai está em mim, e eu 
Nele". 

Oral Jesus nunca errou o nem poderia errar. 
Assim sendo, Ele não poderia, em hipótese alguma, 
usar mais tarde o verbo IR sendo que nos capítulos 
atrás já havia dito estar sempre ligado so Pai. 

No entanto, o que se lê nos jornais e revistas, 
e o que se lê ouve freqüentemente dos oradores é 
justamente o contrário, isto é, NINGUÉM VAI AO 
PAI, quando o correto é NINGUÉM VEM ao Pai. 

Jesus, pela grande elavação espiritual que pos-
sui, já se integrou no TODO; não poderia mandar 
que alguém fosse procurar o Pai alhures, Isto é, 
aqui ou ali. 

Entremantes, se Ele disse Isso, Incorreria em 
lamentável erro, de vez que Ele afirmou por várias 
vezes, estar na mesma faixa vibratória do CRIADOR. 

EX ESPOSITIS, cremos que de egora em dian-
te, não mais teremos o desprazer de ver a injustifi-
cável troca dos verbos IR e VIR, que são comple-
tamente opostos. 

NOVA ERA, 15/agosto/1957 

(Primeiro artigo publicado por mim) 

T. Rossinl 

ORDEM NATURAL DA COISAS 

1857 — O LIVRO DOS ESPÍRITOS 
18(il — O IJVRO DOS MfiDIUNS 
1864 — O EVANGELHO bEGUNDO 

O ESPIRITISMO 
1855 — O CEU E O INFERNO 
1888 — A GENESE 
1890 — OBRAS PÓSTUMAS 

COMECE PELO COMEÇO 
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OS DIRIGENTES 
BA REVISTA 
"ESPIRITISMO -
CIÊNCIA E 
FILOSOFIA MORAL" 
DE BARCELONA 
PROPOE A FORMAÇÃO 
DE UMA MEDICINA 
ESPÍRITA 

A UNIÃO ESPIRITA 
CEARENSE, 

SEDIADA EM 
FORTALEZA (CE), 

DARA CONTINUIDADE 
AO SEU PROGRAMA 

DOUTRINÁRIO, 
NESTE SEGUNDO 

SEMESTRE DE 1987 

PRO MEDICINA RACIONAL — Oi diretores da 
Revista "Espiritismo, Ciência, Filosofia y Moral", nossos 
expressivos co-idealistas de Barcelana-Espanha: José Ma-
ria Sierra e Ccnchi Gasqu:a, fundamentai^ os propósitos 
<fc se ccn egiiir uma Medicina Racionai c Humana, capaz 
ile ctnancipar-se dos cânones da ciência materialista de 
uosatdh- , E«si conceitusa publicação, patrocinada pe-
lo Ccatro Espírita "La Voz Del Alma", unidade de estu-
dei científicos na Eurcpa, procura infrTmar-se de textos 
cs processos de tratamento levadc» a efeito nos Hospitais 
Psiquiátricos, notudamente do Brasil, afim de conhecerem 
sua i experiências e," assim, estabeleceram os processos es-
pirituais, que influem nessa terapêutica de resultados hu-
manos e prevalentcs s b influência magnética-espiritual. 
Naturalmente, há de se encontrar as conclusões científi-
cas para esse trabalho, pioneiro, no campo espiritista, os 
levesm a declarar a prevalência da Medicina Ejpiritista 

tão almejada, quanto necessário nos dias atuais. 

/ / / 
PROGRAMA DE ATIVIDADES/87 — A União 

Espírita Cearcn e, instituiJora do Ccnselho Nacional Es-
pírita, junto a FEB, organizou para este ano de 1987, 
série do acontecimentos antecipados, sob critéri» de dar 
resultados mais positivos ao s«u trabalho de divulgação 
e assistência sccial. Sua Diretoria Executiva composta dos 
valore-.cs oonfrados Orlando Borges Santos, Milton B. 
Santos, I . Moacir Gadelha Lima, Charles Castro Sobri-
nho, Francisco Cario;' Oliveira e Ed-cn Borges, acertou 
assim as otividades a serem desenvolvidas nes dias pre-
vistos. Durante os meses de janeiro a junlv/87 o refe-
rida programa resultou em animadoras ocorrências. E 
agcra de julho a dezembro desta mesmo ano serão reali-
zadas as seguintes premoções: em JULHO/87 — Pales-
tra; na Centros: ' Caridade e Esperança", "Cícero Ro-
nrão Batista. AGOSTO/87 — CESP "Leon Denis" o 
"Amor e Caridaie"; SETEMBRO/87 — CES's "Jesus 
no Peço de Jacob" e "Jesus no Lar"; OUTUBRO/87 — 
CESP s Antônio Alves Linhares e "Jesus Perante cí Afli-
to "; NOVEMBRO/87: Centres "Allan Kardec" e "Je-
sus no Calvário"; DEZEMBRO/87 — Centros: "João 
Evangelista" e "Viana de Carvalho". Durante este ano 
a UEC realizou as seguintdv comemorações espociais: 
"Dia das Mães" (em maio/87) "Dia dos Pais" (agosto/87) 
e "Dia de NataJ" — previsto para 25 de dezembro. 

A UNIÃO INTIRMCNICIPAL de Sã-. João da Boa 
Vista (SP), movimentou-se a: dia 26 de junho último com 
o I Encontro Espírita, atr véá «o ssu Depto». de Orienta-
ção Doütriaária. No dia 23 de agosto/87: um auspici_i.o 
encontr,, das Mocidades Espíritas das cidades compreen-
dida 5 sua Região e, ainda, está previsto para o dia 4 de 
«etetnbro/87, a conferência programada pelo fluente ex-
positor Prof. Richard Sim>:ncíti, de Bauru (SP), tendo 
como local a sede da UN1ME dessa cidade. Uma das pes-
soas que se destacam atesta de sa promoções a expressi-
va irmã de Clarice Uliana Pereira. 

JORGE BORGES DE SOUZA — Este muito con-
ceituado divulgador e jornalista da Doutrina Ccusoladcra 
no Nordeste Brasileiro, foi hospitalizado num dos cre* 
denciados hospitais de Natal [RN), onde se submeteu a 
delicada Operação cinSrgka. Segundj comunicado que 
nos deu o companheiro Cristovam M. Pessoa, dessa Ca-
pitei, seu estado continua em franco refazimento. Daqui 
enviam s ao ilustre poeta de João Pessoa, nossas since-
ras vibrações p. ra que, dentre em breve o teremos de no-
vo em suas tarefas de arauto doutrinário da sua Região 
Ncnks tina. 

"UMA DATA A ASSINALAR" — O hebdomadá-
rio "Correio Trepcntan", editado em Três Pontas (MG), 
bem fundamentada crônica de autoria do jornalista Fer-
nando Corrêa Dias, quand„ fala do aniverúrio de nos-
so colabíiradcr e brilhante cempanheiro nas lides espiri-
tistas, sr. João Corrêa Veiga. A .motivação dessa mani-
festação de carinho se deve ao aniversário, desce querido 
confrade ao completar seus 75"? aniversário no seu atual 
ciclo de trajetória terrsna. Personalidade marcante do Sul 
de Mina;i,-João C. Veiga, se destacou como serventuá-
rio da Justiça Mineira e sempre deu seu testemunho de 
espiritista sincero. Queremos ajuntar às comprovações de 
apreç que recebem tia comunidade tran^pontana, os nos-
sos sinceros emboras. 

MOVIMENTO DA ZONA ITUANA — Ocorreu 
em data dei 16 de agosto/87, a XXVI Confraternização 
de Mce-idadcs Elpíritas da Zona Ituana (COMEZIN) que, 
como sempre, recebe o apoio e estímulo impares do Tte 
Ccl. Fioro DAmântea A sede do cnc ntro das mcci-
dades espíritas díf a região se deu na Sociedade Esp. 
"Cabaninha Antônio de Aquino". Os oradores e expo-
sitores da referida confraternização foram: Dra. Roselv, 
Dr. Ely e Dr. Antônio, todos eles se prenderam ao tema 
central do m, vimento: "Hanseníase, Ontem e Hoje". O 
programa se completou com as reuniões de grupo, apre-
sentações de imi:icas e poesias pelos jovem participantes 
Ue mais essa festiva reunião. 

MfS ESPIRITA DE ARAÇATUBA (SP) — Con-
forme noticiamos cm número passado, o mè i Espírita pro-
gramado pela UN1ME de Ar çatuba, resultou em pleno 
êxito, quando houve comemoração especial à data de Be-
zerra de Menezes e outros próctres da Terceira Revela-
ção . Um dos. pontas altos desoa programação, o da inau-
guração da sala de reuniões do Sanatório "Benedita Fer-
nandes", onde se realizaram as conferências muito bem 
acertadas, dos companheiros Prc(. Rodrigues Ferreira 
(de Rio Pretc), dr. Altivo Ferreira de (Brasília), além de 
outros expositores que deram colaboração muita expres-
siva a eisse movimento 

/ / / 
XXXIV SEMANA ESPIRITA DE VITÓRIA (BA) 

— Teve início ontem a 34? Semanal sobre estudos espi-
ritista da progressista cidade baiana de Vitória. Essa heb-
domadária terá continuidade até a òata de 06 de setem-
bro/87 e conta com a colaboração do& seguintes exposi-
tores já confirmados para a sua tribuna t locuções: Prof. 
Jorge D'Andréa, Prof. Itamar Assis Santos, Dra. Sueli 
Caldas Schubert, Prcía. Heloísa Pires, Pr-f. Raul Tei-
xeira e Dr. Carlos B. Loureiro. Batre cs ccnfcrencistas 
da referida semana, destacamos o nc?me do Prof. Felipe 
Antônio Macedo Salomão, de Franca (SP). A semanal se 
completará com diver.cs painéis instrutivo» e demográfi-
cos, além de exibições teatrais e musicais peloESPORTE. 

A ASSOCIAÇÃO MÉDICO-ESPIRITA DE SAO 
PAULO (AMESP), dá o ntinuidade ao seu programa de 
divulgação científico-doutrinária com o já assent.do pro-
grama do III Simpósio Brasileiro e Pan-Americano sobre 
E piritismo, cuja realização dar so-á em data de 17 <Jc ou-
tubro deste ano. Essa promoção da: AMESP terá co-mc> 
local o Anfiteatro dr Convenções da Universidade de São 
Paulo ]USP). Na montagem do painel para ese evento 
estão os recultados de estudos sobre "Espírito e Ciência"; 
Mediunidade e Espirüisnti. que se apresentam por diver 
sos tem&si de interesses dos estudiclos sobre esses temas. 
O encerramento contará com a participação do menino 
prodígio que, dersde cs 3 anos dc idade, executa as áreas 
mais difíceis dos clássicos da Música, em execução dc 
piano. 

ROTEIRO DO PROF NEWTON BOECHAT — 
E tss aplaudida expositor o conferencista do Brasil, con-
tinuou a dar atendimento às solicitações de diversas enti-
dades para realizar suas locuções doutrinárias e a cum-
prir roteiro muito proveitoso. Assim, esteve ele em da-
ta de 2 de agosto/87 em Campos (RJ) e em companhia 
do Prcf. Gilberto Peres Cardoso autografaram seu recen-
te livro editado "Na Macfureza dos Tempoi". Muitas so-
licitações lhes têm sido enviadas a esse nosso prestimoso 
companheiro sempre responde a todos, quando se aco-
moda em sua agenda a possibilidade do atendimento pa-
ra suas pala iras programadas com antecedência. 

/ / / 
O LIVRO "NA MADUREZ V DOS TEMPOS" <k-

Newtop Boechat e Gilberto Peres Cardoso, contém 162 
páginas e apresenta dociunentação £ tográficas e compro-
vações includíveis sobre as maíerializaçõej de Espíritos, 
através do mediunidade expressiva do Peixotinho, nas dé-
cadas de 1940/1950. Es es fenômenos catalogados co-
rno autênticos, se realizaram na Fundação "Grupo 
Aracu" de Campos. O último capítulo aborda o tema e 

estudos sebre "Profecias e Visualizações Espíritas". / / / 

EM SANTA RITA DO SAPUCAI (MG), teve ocor-
rência em data de 20 de Julho, na sede dq CESP "Amor 
e Caridade" o encontro de Mocidadcs o Juventude Espí-
ritas de sua Região. Acontecmiento de muita significa-
ção doutrinária para os jovens, quando, nesta oportuni-
dade, tiveram a presença do orador Prcf, Newton Boe-
chat, do Rio de Janeiro. A palestra desse ilustre tribu-
no espiritista despertou, como tem ido de cutras vez si, 
grande interesse dos estudiosos, dessa próspera cidade do 
Sul de Minas, onde dá sua colaboração o prestimeso e 
entusiaste Acácio Ribeiro. 

"CIDADE n o AMOR" — Na cidade de Campo 
Largo (PR), teve início uma nova programação assisten-
ciai, com a "Cidade do Amor", pertencente à Creche Ma-
riinha, quando essa entidade completou seu 109 aniver-
sário dc Fundação. Os incorporadores dessa instituição 
de efetiva solidariedade humana, com o espírito voltado 
para as lições do Espiritismo, acertaram outras designa-
ções, que se encantam nesse local. Assim o local possui 
4 sua frente a Praça da Esperança e ao lado uma área de 
vegetação a que se deu a designação de Busque Encan-
tado. E, ainda, sedia-se a "Casa da Prece". Tudo ito 
representa dar a formação infantil um clima de otimis-
mo, pois ainda ali há esse slogan: "Proibido ter Tris-
teza" . 

REUNIÕES MEDICNICAS NO CENTRO: TEMA 
DE ESTUDO DE DIRIGENTES ESPIRITAS — Como 
parte do Ciclo de Estudos sobre Organiaçío tfo Centro 
Espírita, com promoções mensais, realiou-se em 28-06-87, 
na sede do C. E. "José de Aguiar", no bairro de Vila 
Granada, São Paulo, o Encontro Doutrinário, com a pre-

sença de cinqüenta dirigentes de diversos centros espíri-
tas locais. , , 

O assunte 1 principal enfocado, foi a organização, 
direção e funcionamento das Reuniões Mediúnicas no 
Centro Espírita. 

O evento, promovido p-lo Departamento de Orien-
tação Doutrinária da União Distri.al Espírita — 19* Z > 
n3 (Penh ), contou ccm a participação da equipa de ex-
positores do CEM — Grupo Espírita de Iniciativas D;u-
trinárkis, sob a orientaço de Milton Felipeli que apresen-
tou, na oportunidade, painel informativo sobre: "Mediu-
nidade", "Reuniões Mediúnicas no Centro Espírita" e 
"Como conversar e tratar com co Espíritos que se comu-
nicam nas reuniões." 

O trablho de informação envolveu desde a Con-
ceituação espírita da Mediunidade até as suge>tões bási-
cas para a implantação no Centro Espírita de reuniões 
de experimentação, exercitamento, aprimoramento e de 
aplicação nas áreas de doutrinação, desisbsessão e pas-
ses. 

O resultado satisfatório do encontro indicou a todos 
cs participantes a necessidade de uma atividade futura 
mais detalhada, visando não apenas a permuta de infor-
mações e experiências entre os dirigentes, bem como a 
orientação básica fundamentada na cbra de Kardec, aos 
centros espíritas. 

O CEM — Grupo Espírita de Iniciativas Doutriná-
rias, possui um elenco de atividades voltadas exclusivâ  
mente para o fortalecimento do Ceatro E=pírita. 

Informações ttravés da Cx. Postal 16.174 — CEP 
03.499 — São Paulo — SP. 

JOSÉ PINTO VALADA (PEQUE) — Em Sacrar-
ntento, onde residia terminou seu ciclo de existência ter-
rena esse considerado companheiro o colaborador de nos-
U> jornal. José Peque, inteligência lúcida, se destacou pe-
los seus estudos doutrinários, quando constantemente'ti-
rava ilações dos fatos históricos e realizações humanas, 
para sobressair a temática espiritista. Exercia com muita 
habilidade a profissão de cxkmtclogia, quando se op:rtu-
nava o desenvolvimento da pluralidade em sua dedicada 
proficiência, desde à prótese a clínica dentária. Um dos 
remanescentes do saudoso e querido irmão Cândido Pin-
to Vaiada, chefe de família exemplar e companheiro mui-
to fraterno, esse admirável amigo deixa lacuna muito sen-
sível em nossa grei espiritista. Aos seas familiares nos-
sa solidariedade cristã. 

ORLANDO DE ANDRADE — Registramos tam-
bém o passamento desse prestimosístimo companheiro das 
lides espiriitstas, elemento de muita significação em suas 
obrigações. Escrivão de Polícia do Município de Patro-
cínio Pau|ista, criou nessa cidade e dirigiu um cemtro es-
pírita. Sua e tposa Zcnaide de Andrade se lhe completa-
va nessa programação de atendimentos ampliados à par-
le social. Deixa três filho a que, naturalmente, hão de 
aprender-lhe e dar continuidade de seus exemples de mo-
ço estudioso e retidão nos deveres. 

O Prof. Vicente de Oliveira Benatti, cm fundamen-
tada crônica escrita para "A NOVA ERA", tece à sua 
memória, os encômios que lhe retratam a personalidade 
de companheiro de todas aíi horas para cujq espírito, con-
juntamente as de seus familiares, dirigimos nossas pre-
ço . 

DR. HÉLIO ROSSI — Em São Paulo a 16 de ju-
lho último, desencarnou esse prestimosa co-idealista, uma 
das culturas de maior evidência da atual geração entre os 
espiritistns do Braril. Jornalista e escritor de méritos, deu 
extraordinária contribuição ao movimento da Associação 
Brasileira ales Jornalistas e Escritores Espíritas (nbrajíc) 
e sempre se destacou pela sinceridade de suas ações al-
ttufüicas e abnegadas.. Queremos enviar à sua devotada 
esposa prefa. Rosa Fonseca Rossi, a:s seus filhos 6 ne-
tos, as comprovações vibrackmais de nosso carinho pelo 
teotemunho a que foram chamados pilo deiienlace desse 
vibrante jornalista. 

AGNELO MORATO, conceituado 
odontólogo e Jornalista emérito das 
lides espiritistas nesta terra do Impe-
rador, foi hospitalizado na Santa Ca-
sa de Misericórdia, nesta cidade de 
Franca (SP), vítima de um enfarto 
do miocárdio onde recebe intensivos 
tratamentos de recuperação. Segun-
do noticias, pelos credenciados, seu 
estado continua em franco refazimen-
to. Aqui da Redação deste Jornal, 
da qual é redator há 43 anos, cn-
víamos ao ilustre poeta e escritor 
Agnelo Mora to, nossas sinceras ora-
ções, para que, em breve, o teremos 
de volta em suas atividades de pre-
elaro divulgador de nossa Doutrina 
Consoladora. 

Ajude a Divulgação ds DOUTRINA ESPI-

RITA: AmíihhA NOVA ERA» 


